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RELATÓRIO 

No próximo dia 1º de fevereiro, o cantor Ricardo Chaves fará a abertura da programação 

de carnaval do Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN). A 

instituição, vinculada ao Sistema Fecomércio, promoverá o show gratuitamente na 

avenida Rio Branco, intitulado “Bloco Sesc: Parada na Ladeira”, a partir das 17h30. O 

nome do bloco faz alusão direta à ladeira da avenida Rio Branco, onde ocorrerá o show. 

Em fevereiro, tem início as aulas do Balé do Serviço Social do Comércio do Rio Grande 

do Norte (Sesc RN), instituição do Sistema Fecomércio, que segue com vagas nas 

turmas das unidades Cidade Alta e Zona Norte. As inscrições são presenciais na Central 

de Relacionamento com valores a partir de R$ 35,00 mensais. 

O mercado financeiro reduziu a previsão da inflação para este ano. Segundo projeção 

do Boletim Focus, divulgada hoje (15) pelo Banco Central (BC), o Índice de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) - considerado a inflação oficial do país - deve fechar este ano 

em 3,87%. Há uma semana, a projeção do mercado era de que a inflação este ano ficasse 

em 3,90%. 

A partir de 15 de fevereiro, a Caixa começa a pagar o abono salarial do calendário 2024, 

referente ao ano-base 2022. O calendário foi aprovado pelo Conselho Deliberativo do 

Fundo de Amparo ao Trabalhador (Codefat), em reunião realizada em dezembro do ano 

passado.    

Presidentes de grandes companhias globais veem suas empresas mais preparadas para 

enfrentar mudanças disruptivas, como o aquecimento global e o advento de tecnologias 

como a inteligência artificial (IA) generativa, mas ainda demonstram preocupação com 

a continuidade de seus negócios, mostra uma pesquisa global da consultoria PwC.  

O crescimento do mercado imobiliário em Natal, perceptível após a revisão do Plano 

Diretor, sancionado pelo prefeito Álvaro Dias em março de 2022, tem trazido otimismo 

ao setor. Com a previsão de R$ 3 bilhões em investimentos até 2026, empresários da 

área acreditam que esse ritmo deve aumentar nos próximos anos. 

Para o empresário Ricardo Abreu, não há dúvidas de que o aquecimento do setor está 

ligado à mudança na legislação. “A retomada do mercado imobiliário em Natal, sem 

dúvida nenhuma, passou por esse novo plano diretor. É um plano atual, a nível Brasil, 

um plano que foi bem debatido e isso vem fazendo com que várias empresas buscassem 

terrenos e parcerias para a construção de novos edifícios”, aponta. 

O Instituto Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor – Procon Natal, realizou 

pesquisa de preço de itens que compõem a lista de material escolar dos estudantes 

(exceto livros), e constatou aumento em relação à pesquisa anterior de 18%. A equipe 

registrou um aumento de R$ 33,57 em relação aos mesmos materiais pesquisados 

anteriormente, ou seja, o preço médio passou para R$ 181,63, quando na pesquisa 



 
 

anterior era de R$ 148,06. Os dados analisados demonstram que é essencial a pesquisa 

antes de sair às compras de material escolar, sendo no comércio varejista ou atacadista.  



 
 

Sesc 

Link https://tribunadonorte.com.br/colunas/notas-e-
comentarios/notas-e-comentarios-137/  

Data da 
publicação 

16/01/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação POSITIVO 

 

Sesc 

No próximo dia 1º de fevereiro, o cantor Ricardo Chaves fará a 
abertura da programação de carnaval do Serviço Social do 

Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN). A instituição, 

vinculada ao Sistema Fecomércio, promoverá o show 
gratuitamente na avenida Rio Branco, intitulado “Bloco Sesc: 

Parada na Ladeira”, a partir das 17h30. O nome do bloco faz 

alusão direta à ladeira da avenida Rio Branco, onde ocorrerá o 

show. 

  

https://tribunadonorte.com.br/colunas/notas-e-comentarios/notas-e-comentarios-137/
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Ricardo Chaves abre a programação de carnaval do Sesc em Natal/RN 

Link https://anacadengue.com.br/2024/01/15/ricardo-chaves-
abre-a-programacao-de-carnaval-do-sesc-em-natal-rn/  

Data da 
publicação 

15/01/2024 

Veículo BLOG ANA CADENGUE 

Classificação POSITIVO 

 

Ricardo Chaves abre a 

programação de carnaval do 

Sesc em Natal/RN  

 
Compartilhamento 

O cantor Ricardo Chaves fará a abertura da programação de carnaval 

do Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), uma 

instituição do Sistema Fecomércio, que promoverá show gratuito, na 

https://anacadengue.com.br/2024/01/15/ricardo-chaves-abre-a-programacao-de-carnaval-do-sesc-em-natal-rn/
https://anacadengue.com.br/2024/01/15/ricardo-chaves-abre-a-programacao-de-carnaval-do-sesc-em-natal-rn/
https://anacadengue.com.br/2024/01/15/ricardo-chaves-abre-a-programacao-de-carnaval-do-sesc-em-natal-rn/


 
 

avenida Rio Branco, no dia 1º de fevereiro, com o “Bloco Sesc: Parada 

na Ladeira”, a partir das 17h30.  

O nome do bloco é uma referência direta à ladeira da avenida Rio 

Branco, onde acontecerá o show de encerramento. A ideia é reviver os 

antigos blocos de rua de Natal/RN, partindo do Sesc Cidade Alta e 

percorrendo ruas do Centro da cidade, animado pelas bandas de 

carnaval. Além disso, movimentar o comércio da região com a 

movimentação do público.  

A programação de carnaval 2024 do Sesc segue até o final de 

fevereiro, com atrações na capital e interior. Após a abertura, no dia 2, 

a unidade Rio Branco recebe a Orquestra do Papão e no dia 23, a 

cantora Carmem Pradella, durante a tradicional feijoada das sextas-

feiras, no almoço.  

No dia 4, a unidade Sesc Zona Norte abrirá suas portas das 9h às 16h, 

numa edição especial do projeto Domingo Recreativo, com 

apresentação do cantor Júnior Bahya e recreação infantil. Já no dia 

18, recebe a cantora Cristiane Velassy. Em ambos os dias, o acesso 

será um (01) quilo de alimento não perecível, para quem não tiver a 

credencial do Sesc.  

Em Mossoró, a prévia de carnaval acontece no dia 9, com o cantor 

Alan Jones e Banda. Já em Caicó, os festejos acontecem no formato 

de ressaca carnavalesca. Na noite do dia 23, recebe Orquestra Furiosa 

com ingresso trocado pela doação de alimentos e no dia 25, a unidade 

abre para credenciados, com atração da cantora Wall Dutra.   



 
 

Em todos os polos, durante o mês de fevereiro, o Sesc estará com 

equipe multidisciplinar realizando ações de educação em saúde e uma 

campanha de combate à violência contra a mulher.  

Serviço:   

O quê? Ricardo Chaves abre a programação de carnaval do Sesc em 

Natal/RN. 

Onde? Sesc Rio Branco 

Programação:  

1º/2 – Bloco Sesc: Parada na Ladeira com Ricardo Chaves, no Sesc 

Rio Branco;  

2/2 – Orquestra do Papão, no Sesc Rio Branco;  

4/2 – Domingo Recreativo: Orquestra do Papão, encontro de escolas 

de samba e bonecos gigantes, no Sesc Zona Norte;  

9/2 – Prévia de Carnaval com Alan Jones e Banda, no Sesc Mossoró;  

23/2 – Ressaca de Carnaval: Orquestra Furiosa e Wall Dutra, no Sesc 

Caicó e Carmem Pradella, no Sesc Rio Branco;  

25/2 – Wall Dutra, no Sesc Caicó.  

  



 
 

Ricardo Chaves abre carnaval do Sesc em Natal 

Link https://opoti.com.br/ricardo-chaves-abre-carnaval-do-sesc-
em-natal/  

Data da 
publicação 

15/01/2024 

Veículo BLOG O POTI 

Classificação POSITIVO 

 

 

Ricardo Chaves abre carnaval do 
Sesc em Natal 

Show acontece no dia 1º de fevereiro, gratuito, na ladeira da Avenida Rio Branco. Foto: 

Divulgação. 

No próximo dia 1º de fevereiro, o cantor Ricardo Chaves fará a abertura da 

programação de carnaval do Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte 

(Sesc RN). A instituição, vinculada ao Sistema Fecomércio, promoverá o show 

gratuitamente na avenida Rio Branco, intitulado “Bloco Sesc: Parada na Ladeira”, 

a partir das 17h30. 

https://opoti.com.br/ricardo-chaves-abre-carnaval-do-sesc-em-natal/
https://opoti.com.br/ricardo-chaves-abre-carnaval-do-sesc-em-natal/


 
 

O nome do bloco faz alusão direta à ladeira da avenida Rio Branco, onde ocorrerá 

o show de encerramento. A proposta é resgatar a tradição dos antigos blocos de 

rua de Natal, saindo do Sesc Cidade Alta e percorrendo ruas do Centro da cidade, 

ao som de bandas de carnaval. O evento também busca impulsionar o comércio 

local com a presença do público. 

A programação de carnaval do Sesc se estenderá até o final de fevereiro, 

contemplando a capital e o interior do estado. Após a abertura, no dia 2, a 

unidade Rio Branco receberá a Orquestra do Papão, enquanto no dia 23, a 

cantora Carmem Pradella animará a tradicional feijoada das sextas-feiras, no 

almoço. 

No dia 4, a unidade Sesc Zona Norte terá uma edição especial do 

projeto Domingo Recreativo, abrindo suas portas das 9h às 16h. O cantor Júnior 

Bahya se apresentará, acompanhado de atividades recreativas para crianças. 

Em 18 de fevereiro, a cantora Cristiane Velassy será a atração. A entrada será 

um quilo de alimento não perecível, para quem não possuir a credencial do Sesc. 

Mossoró terá sua prévia de carnaval em 9 de fevereiro, com o cantor Alan Jones 

e Banda. Em Caicó, os festejos ocorrerão no formato de ressaca carnavalesca, 

com a Orquestra Furiosa se apresentando na noite de 23 de fevereiro, mediante 

a doação de alimentos. No dia 25, a unidade abrirá para credenciados, com a 

cantora Wall Dutra como atração. 

Em todos os polos, durante o mês de fevereiro, o Sesc realizará ações de 

educação em saúde por meio de uma equipe multidisciplinar, além de uma 

campanha de combate à violência contra a mulher. 

Programação: 
▪ 1º/2 – Bloco Sesc: Parada na Ladeira com Ricardo Chaves, no Sesc Rio 

Branco; 
▪ 2/2 – Orquestra do Papão, no Sesc Rio Branco; 
▪ 4/2 – Domingo Recreativo: Orquestra do Papão, encontro de escolas de 

samba e bonecos gigantes, no Sesc Zona Norte; 
▪ 9/2 – Prévia de Carnaval com Alan Jones e Banda, no Sesc Mossoró; 
▪ 23/2 – Ressaca de Carnaval: Orquestra Furiosa e Wall Dutra, no Sesc Caicó e 

Carmem Pradella, no Sesc Rio Branco; 



 
 

25/2 – Wall Dutra, no Sesc Caicó. Serviço: 

O quê? Ricardo Chaves abre a programação de carnaval do Sesc em Natal/RN. 

Onde? Sesc Rio Branco 

  



 
 

Ricardo Chaves abre carnaval do Sesc em Natal; evento será no Centro da cidade 

Link https://pensenumanoticia.com.br/ricardo-chaves-abre-
carnaval-do-sesc-em-natal-evento-sera-no-centro-da-cidade/  

Data da 
publicação 

15/01/2024 

Veículo BLOG PENSE NUMA NOTÍCIA 

Classificação POSITIVO 

 

Ricardo Chaves abre carnaval 

do Sesc em Natal; evento 

será no Centro da cidade 

 

Show acontece no dia 1º de fevereiro, gratuito, na ladeira da Avenida Rio Branco. Foto: 
Divulgação. 

No próximo dia 1º de fevereiro, o cantor Ricardo Chaves fará a abertura 

da programação de carnaval do Serviço Social do Comércio do Rio 

Grande do Norte (Sesc RN). 

A instituição, vinculada ao Sistema Fecomércio, promoverá o show 

gratuitamente na avenida Rio Branco, intitulado “Bloco Sesc: Parada 

na Ladeira”, a partir das 17h30. 

https://pensenumanoticia.com.br/ricardo-chaves-abre-carnaval-do-sesc-em-natal-evento-sera-no-centro-da-cidade/
https://pensenumanoticia.com.br/ricardo-chaves-abre-carnaval-do-sesc-em-natal-evento-sera-no-centro-da-cidade/


 
 

O nome do bloco faz alusão direta à ladeira da avenida Rio Branco, 

onde ocorrerá o show de encerramento. A proposta é resgatar a 

tradição dos antigos blocos de rua de Natal, saindo do Sesc Cidade Alta 

e percorrendo ruas do Centro da cidade, ao som de bandas de carnaval. 

O evento também busca impulsionar o comércio local com a presença 

do público. 

A programação de carnaval do Sesc se estenderá até o final de 

fevereiro, contemplando a capital e o interior do estado. Após a 

abertura, no dia 2, a unidade Rio Branco receberá a Orquestra do 

Papão, enquanto no dia 23, a cantora Carmem Pradella animará a 

tradicional feijoada das sextas-feiras, no almoço. 

No dia 4, a unidade Sesc Zona Norte terá uma edição especial do 

projeto Domingo Recreativo, abrindo suas portas das 9h às 16h. O 

cantor Júnior Bahya se apresentará, acompanhado de atividades 

recreativas para crianças. Em 18 de fevereiro, a cantora Cristiane 

Velassy será a atração. A entrada será um quilo de alimento não 

perecível, para quem não possuir a credencial do Sesc. 

Mossoró terá sua prévia de carnaval em 9 de fevereiro, com o 

cantor Alan Jones e Banda. Em Caicó, os festejos ocorrerão no 

formato de ressaca carnavalesca, com a Orquestra Furiosa se 

apresentando na noite de 23 de fevereiro, mediante a doação de 

alimentos. No dia 25, a unidade abrirá para credenciados, com a 

cantora Wall Dutra como atração. 

Em todos os polos, durante o mês de fevereiro, o Sesc realizará ações 

de educação em saúde por meio de uma equipe multidisciplinar, além 

de uma campanha de combate à violência contra a mulher. 

Programação: 

• 1º/2 – Bloco Sesc: Parada na Ladeira com Ricardo Chaves, no Sesc Rio 

Branco; 

• 2/2 – Orquestra do Papão, no Sesc Rio Branco; 

• 4/2 – Domingo Recreativo: Orquestra do Papão, encontro de escolas de 

samba e bonecos gigantes, no Sesc Zona Norte; 

• 9/2 – Prévia de Carnaval com Alan Jones e Banda, no Sesc Mossoró; 

• 23/2 – Ressaca de Carnaval: Orquestra Furiosa e Wall Dutra, no Sesc 

Caicó e Carmem Pradella, no Sesc Rio Branco; 

• 25/2 – Wall Dutra, no Sesc Caicó. 



 
 

• Serviço: 

O quê? Ricardo Chaves abre a programação de carnaval do Sesc em 

Natal/RN. 

Onde? Sesc Rio Branco 

Fonte: O Poti 

  

  



 
 

Ricardo Chaves abre a programação de carnaval do Sesc em Natal 

Link https://papocultura.com.br/ricardo-chaves-sesc-rn/  

Data da 
publicação 

15/01/2024 

Veículo BLOG PAPO CULTURA 

Classificação POSITIVO 

 

Ricardo Chaves abre a 
programação de carnaval do 
Sesc em Natal 

 

O cantor Ricardo Chaves fará a abertura da programação de carnaval do Sesc RN, que 

promoverá show gratuito na avenida Rio Branco, no dia 1º de fevereiro, com o “Bloco 

Sesc: Parada na Ladeira”, a partir das 17h30. 

O nome do bloco é uma referência direta à ladeira da avenida Rio Branco, onde 

acontecerá o show de encerramento. A ideia é reviver os antigos blocos de rua de 

Natal, partindo do Sesc Cidade Alta e percorrendo ruas do Centro da cidade, animado 

https://papocultura.com.br/ricardo-chaves-sesc-rn/


 
 

pelas bandas de carnaval. Além disso, movimentar o comércio da região com a 

movimentação do público. 

A programação de carnaval 2024 do Sesc segue até o final de fevereiro, com atrações 

na capital e interior. Após a abertura, no dia 2, a unidade Rio Branco recebe a 

Orquestra do Papão e no dia 23, a cantora Carmem Pradella, durante a tradicional 

feijoada das sextas-feiras, no almoço. 

No dia 4, a unidade Sesc Zona Norte abrirá suas portas das 9h às 16h, numa edição 

especial do projeto Domingo Recreativo, com apresentação do cantor Júnior Bahya e 

recreação infantil. Já no dia 18, recebe a cantora Cristiane Velassy. Em ambos os dias, o 

acesso será um (01) quilo de alimento não perecível, para quem não tiver a credencial 

do Sesc. 

Em Mossoró, a prévia de carnaval acontece no dia 9, com o cantor Alan Jones e Banda. 

Já em Caicó, os festejos acontecem no formato de ressaca carnavalesca. Na noite do 

dia 23, recebe Orquestra Furiosa com ingresso trocado pela doação de alimentos e no 

dia 25, a unidade abre para credenciados, com atração da cantora Wall Dutra. 

Em todos os polos, durante o mês de fevereiro, o Sesc estará com equipe 

multidisciplinar realizando ações de educação em saúde e uma campanha de combate 

à violência contra a mulher. 

  

Serviço: 

O quê? Ricardo Chaves abre a programação de carnaval do Sesc em Natal/RN.  

Onde? Sesc Rio Branco 

Programação: 

1º/2 – Bloco Sesc: Parada na Ladeira com Ricardo Chaves, no Sesc Rio Branco; 

2/2 – Orquestra do Papão, no Sesc Rio Branco; 

4/2 – Domingo Recreativo: Orquestra do Papão, encontro de escolas de samba e 

bonecos gigantes, no Sesc Zona Norte; 



 
 

9/2 – Prévia de Carnaval com Alan Jones e Banda, no Sesc Mossoró; 

23/2 – Ressaca de Carnaval: Orquestra Furiosa e Wall Dutra, no Sesc Caicó e Carmem 

Pradella, no Sesc Rio Branco; 

25/2 – Wall Dutra, no Sesc Caicó. 

  



 
 

Balé do Sesc segue com turmas abertas para fevereiro 

Link https://blogdofm.com.br/bale-do-sesc-segue-com-turmas-
abertas-para-fevereiro/  

Data da 
publicação 

15/01/2024 

Veículo BLOG DO FM 

Classificação POSITIVO 

 

Balé do Sesc segue com turmas abertas 
para fevereiro 

FOTO: REPRODUÇÃO 

Em fevereiro, tem início as aulas do Balé do Serviço Social do Comércio do 
Rio Grande do Norte (Sesc RN), instituição do Sistema Fecomércio, que 
segue com vagas nas turmas das unidades Cidade Alta e Zona Norte. As 
inscrições são presenciais na Central de Relacionamento com valores a 
partir de R$ 35,00 mensais. 

As turmas variam de acordo com a faixa etária e experiência dos 
participantes, ou seja, a partir dos 4 anos e com avaliação dos professores 

https://blogdofm.com.br/bale-do-sesc-segue-com-turmas-abertas-para-fevereiro/
https://blogdofm.com.br/bale-do-sesc-segue-com-turmas-abertas-para-fevereiro/


 
 

nas duas unidades do Sesc. No ato da matrícula, o inscrito terá uma aula 
nivelamento, que definirá o conhecimento prático. 

O Balé do Sesc tem mais de 30 anos de desenvolvimento, fomento e 
incentivo no segmento da dança no estado. As salas de aula são 
climatizadas e contam com estrutura exigida para a prática, com piso, 
linóleo, barras e espelhamento. Os valores variam de acordo com a 
categoria da credencial Sesc do aluno, entre R$ 35,00 e R$ 57,00. 

Para os alunos do Balé do Sesc, um dos momentos mais esperados é a 
apresentação de fim de ano, que envolve todos os alunos e bailarinos 
convidados. Em 2023, o tema do espetáculo aconteceu dentro da 
programação oficial do Brilha Natal da Fecomércio, com o nome “Prince: 
Em Busca do Tesouro”.  

  



 
 

Inflação deve fechar este ano em 3,87% 

Link https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-
brasil/2024/01/15/inflacao-deve-fechar-este-ano-em-
387.htm  

Data da 
publicação 

15/01/2024 

Veículo UOL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Inflação deve fechar este ano 

em 3,87% 
O mercado financeiro reduziu a previsão da inflação para este 

ano. Segundo projeção do Boletim Focus, divulgada hoje (15) 

pelo Banco Central (BC), o Índice de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) - considerado a inflação oficial do país - deve 

fechar este ano em 3,87%. Há uma semana, a projeção do 

mercado era de que a inflação este ano ficasse em 3,90%. 

Divulgado semanalmente, o Boletim Focus reúne a projeção de 

mais de 100 instituições do mercado para os principais 

indicadores econômicos do país. Para 2025, a projeção da 

inflação deve ficar em 3,50%. Para 2026 e 2027, a previsão é 

que a inflação se mantenha nos 3,5% nos dois anos. 

A estimativa para 2024 está dentro do intervalo de meta de 

inflação que deve ser perseguida pelo BC. Definida pelo 

Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é 3% para 2024, 

com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual (p.p)para 

https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-brasil/2024/01/15/inflacao-deve-fechar-este-ano-em-387.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-brasil/2024/01/15/inflacao-deve-fechar-este-ano-em-387.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-brasil/2024/01/15/inflacao-deve-fechar-este-ano-em-387.htm
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/mercado-eleva-para-159-projecao-de-expansao-da-economia-em-2024


 
 

cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o 

superior 4,5%. 

 

Para alcançar a meta de inflação, o BC usa como principal 

instrumento a taxa básica de juros, a Selic, a taxa básica de 

juros, definida em 11,75% ao ano pelo Comitê de Política 

Monetária (Copom). 

O comitê informou que deve seguir com cortes de 0,5 ponto 

percentual nas próximas reuniões. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade 

é conter a demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços 

porque os juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a 

poupança. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito 

fique mais barato, com incentivo à produção e ao consumo, 

reduzindo o controle sobre a inflação e estimulando a atividade 

econômica. 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% 

ao ano. Para o fim de 2025, a estimativa é que a taxa básica 

caia para 8,5% ao ano. A mesma previsão para os anos de 

2026 e 2027. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/copom-reduz-juros-basicos-da-economia-para-1175-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/copom-reduz-juros-basicos-da-economia-para-1175-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/bc-equilibrio-de-contas-publicas-e-importante-para-queda-da-inflacao
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/bc-equilibrio-de-contas-publicas-e-importante-para-queda-da-inflacao


 
 

Câmbio 

O boletim divulgado nesta segunda-feira, também, prevê uma 

diminuição no valor do câmbio em dólar. Segundo o Focus, em 

2024, a moeda fecha o ano em R$ 4,95. Há quatro semanas a 

previsão era de que a moeda norte-americana ficasse em R$ 

5,00. Para 2025, a projeção é que o dólar também fique em R$ 

5,00. Para 2026, a previsão é que o câmbio feche em R$ 5,06 

e para 2027, em R$ 5,10. 
Continua após a publicidade 

PIB 

Em relação ao crescimento do Produto Interno Bruto (PIB - 

Produto Interno Bruto, soma de todos os bens e serviços 

produzidos no país), o Focus manteve a previsão da semana 

passada de crescimento de 1,59% para este ano. Para 2025, o 

boletim também manteve a previsão de crescimento da 

semana passada de 2%, que também é a mesma para os anos 

de 2025 e 2026. 
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Inflação deve fechar este ano em 3,87%, prevê Banco 
Central 
Estimativa para 2024 está dentro do intervalo de meta que deve ser perseguida 

pelo banco 

 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% ao ano — Foto: Marcello Casal 

jr/Agência Brasil 

 

Participe do canal de O TEMPO no WhatsApp e receba as notícias do dia direto no 

seu celular 

0 
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O mercado financeiro reduziu a previsão da inflação para este ano. 
Segundo projeção do Boletim Focus, divulgada hoje (15) pelo Banco 
Central (BC), o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - 
considerado a inflação oficial do país - deve fechar este ano em 3,87%. 
Há uma semana, a projeção do mercado era de que a inflação este ano 
ficasse em 3,90%. 

Divulgado semanalmente, o Boletim Focus reúne a projeção de mais de 
100 instituições do mercado para os principais indicadores econômicos 
do país. Para 2025, a projeção da inflação deve ficar em 3,50%. Para 
2026 e 2027, a previsão é que a inflação se mantenha nos 3,5% nos 
dois anos. 

A estimativa para 2024 está dentro do intervalo de meta de inflação 
que deve ser perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN), a meta é 3% para 2024, com intervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual (p.p)para cima ou para baixo. Ou seja, o limite 
inferior é 1,5% e o superior 4,5%. 

Para alcançar a meta de inflação, o BC usa como principal instrumento a 
taxa básica de juros, a Selic, a taxa básica de juros, definida em 11,75% 
ao ano pelo Comitê de Política Monetária (Copom). O comitê informou 
que deve seguir com cortes de 0,5 ponto percentual nas próximas 
reuniões. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter 
a demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. 

VEJA TAMBÉM 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle 
sobre a inflação e estimulando a atividade econômica. 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% ao ano. 
Para o fim de 2025, a estimativa é que a taxa básica caia para 8,5% ao 
ano. A mesma previsão para os anos de 2026 e 2027. 



 
 

Câmbio 
O boletim divulgado nesta segunda-feira, também, prevê uma 
diminuição no valor do câmbio em dólar. Segundo o Focus, em 2024, a 
moeda fecha o ano em R$ 4,95. Há quatro semanas a previsão era de 
que a moeda norte-americana ficasse em R$ 5,00. Para 2025, a 
projeção é que o dólar também fique em R$ 5,00. Para 2026, a previsão 
é que o câmbio feche em R$ 5,06 e para 2027, em R$ 5,10. 

PIB 
Em relação ao crescimento do Produto Interno Bruto (PIB - Produto 
Interno Bruto, soma de todos os bens e serviços produzidos no país), o 
Focus manteve a previsão da semana passada de crescimento de 1,59% 
para este ano. Para 2025, o boletim também manteve a previsão de 
crescimento da semana passada de 2%, que também é a mesma para os 
anos de 2025 e 2026. (Agência Brasil)  
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Inflação deve fechar este ano em 3,87% 

Previsão é do Banco Central 

ouvir: 

O mercado financeiro reduziu a previsão da inflação para este ano. Segundo 
projeção do Boletim Focus, divulgada hoje (15) pelo Banco Central (BC), o 
Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) - considerado a inflação oficial 
do país - deve fechar este ano em 3,87%. Há uma semana, a projeção do 
mercado era de que a inflação este ano ficasse em 3,90%.  

Divulgado semanalmente, o Boletim Focus reúne a projeção de mais de 100 
instituições do mercado para os principais indicadores econômicos do país. 
Para 2025, a projeção da inflação deve ficar em 3,50%. Para 2026 e 2027, a 
previsão é que a inflação se mantenha nos 3,5% nos dois anos. 

A estimativa para 2024 está dentro do intervalo de meta de inflação que deve 
ser perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a 
meta é 3% para 2024, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual 
(p.p)para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o superior 
4,5%. 

Para alcançar a meta de inflação, o BC usa como principal instrumento a taxa 
básica de juros, a Selic, a taxa básica de juros, definida em 11,75% ao ano 
pelo Comitê de Política Monetária (Copom). 

O comitê informou que deve seguir com cortes de 0,5 ponto percentual nas 
próximas reuniões. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/inflacao-deve-fechar-este-ano-em-387
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/inflacao-deve-fechar-este-ano-em-387
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/mercado-eleva-para-159-projecao-de-expansao-da-economia-em-2024
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/copom-reduz-juros-basicos-da-economia-para-1175-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/bc-equilibrio-de-contas-publicas-e-importante-para-queda-da-inflacao
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/bc-equilibrio-de-contas-publicas-e-importante-para-queda-da-inflacao


 
 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a 
inflação e estimulando a atividade econômica. 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% ao ano. Para o 
fim de 2025, a estimativa é que a taxa básica caia para 8,5% ao ano. A mesma 
previsão para os anos de 2026 e 2027. 

Câmbio 

O boletim divulgado nesta segunda-feira, também, prevê uma diminuição no 
valor do câmbio em dólar. Segundo o Focus, em 2024, a moeda fecha o ano 
em R$ 4,95. Há quatro semanas a previsão era de que a moeda norte-
americana ficasse em R$ 5,00. Para 2025, a projeção é que o dólar também 
fique em R$ 5,00. Para 2026, a previsão é que o câmbio feche em R$ 5,06 e 
para 2027, em R$ 5,10. 

PIB 

Em relação ao crescimento do Produto Interno Bruto (PIB - Produto Interno 
Bruto, soma de todos os bens e serviços produzidos no país), o Focus manteve 
a previsão da semana passada de crescimento de 1,59% para este ano. Para 
2025, o boletim também manteve a previsão de crescimento da semana 
passada de 2%, que também é a mesma para os anos de 2025 e 2026. 
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Inflação deve fechar este ano em 3,87% 

© Marcello Casal Jr/Agência Brasil/Arquivo 

Por Agência Brasil — O mercado financeiro reduziu a previsão da inflação para 
este ano. Segundo projeção do Boletim Focus, divulgada hoje (15) pelo Banco 
Central (BC), o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) – considerado a 
inflação oficial do país – deve fechar este ano em 3,87%. Há uma semana, a 
projeção do mercado era de que a inflação este ano ficasse em 3,90%. 

Divulgado semanalmente, o Boletim Focus reúne a projeção de mais de 100 
instituições do mercado para os principais indicadores econômicos do país. Para 
2025, a projeção da inflação deve ficar em 3,50%. Para 2026 e 2027, a previsão 
é que a inflação se mantenha nos 3,5% nos dois anos. 

A estimativa para 2024 está dentro do intervalo de meta de inflação que deve 
ser perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a 
meta é 3% para 2024, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual 
(p.p)para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o superior 4,5%. 

https://blogafonte.com.br/2024/01/15/inflacao-deve-fechar-este-ano-em-387/
https://blogafonte.com.br/2024/01/15/inflacao-deve-fechar-este-ano-em-387/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/inflacao-deve-fechar-este-ano-em-387
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/mercado-eleva-para-159-projecao-de-expansao-da-economia-em-2024


 
 

Para alcançar a meta de inflação, o BC usa como principal instrumento a taxa 
básica de juros, a Selic, a taxa básica de juros, definida em 11,75% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetária (Copom). 

O comitê informou que deve seguir com cortes de 0,5 ponto percentual nas 
próximas reuniões. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais altos 
encarecem o crédito e estimulam a poupança. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e 
estimulando a atividade econômica. 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% ao ano. Para o fim 
de 2025, a estimativa é que a taxa básica caia para 8,5% ao ano. A mesma 
previsão para os anos de 2026 e 2027. 

O boletim divulgado nesta segunda-feira, também, prevê uma diminuição no 
valor do câmbio em dólar. Segundo o Focus, em 2024, a moeda fecha o ano em 
R$ 4,95. Há quatro semanas a previsão era de que a moeda norte-americana 
ficasse em R$ 5,00. Para 2025, a projeção é que o dólar também fique em R$ 
5,00. Para 2026, a previsão é que o câmbio feche em R$ 5,06 e para 2027, em 
R$ 5,10. 

Em relação ao crescimento do Produto Interno Bruto (PIB – Produto Interno 
Bruto, soma de todos os bens e serviços produzidos no país), o Focus manteve a 
previsão da semana passada de crescimento de 1,59% para este ano. Para 2025, 
o boletim também manteve a previsão de crescimento da semana passada de 
2%, que também é a mesma para os anos de 2025 e 2026. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/copom-reduz-juros-basicos-da-economia-para-1175-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/bc-equilibrio-de-contas-publicas-e-importante-para-queda-da-inflacao
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/bc-equilibrio-de-contas-publicas-e-importante-para-queda-da-inflacao
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Pagamento do abono 

salarial do calendário 

2024 começa em 

fevereiro  
Crédito será feito de forma escalonada 

  

A partir de 15 de fevereiro, a Caixa começa a pagar o abono salarial do 
calendário 2024, referente ao ano-base 2022. O calendário foi aprovado pelo 
Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador (Codefat), em 
reunião realizada em dezembro do ano passado.  

O crédito será feito de forma escalonada, de acordo com o mês de nascimento 
dos trabalhadores. Os que têm conta corrente ou poupança na Caixa 
receberão direto em sua conta. Os demais beneficiários receberão os valores 
por meio da Poupança Social Digital, aberta automaticamente pela Caixa, 
conforme o calendário de pagamento.  

A movimentação da Poupança Social Digital é realizada pelo Aplicativo Caixa 
Tem, que permite pagar contas, fazer transferências, pagar na maquininha e 
realizar compras com o cartão de débito virtual.  

Caso não seja possível a abertura da conta digital, o saque poderá ser 
feito com o Cartão Social e senha nos terminais de autoatendimento, unidades 
lotéricas, correspondentes Caixa Aqui ou nas agências da Caixa.  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/pagamento-do-abono-salarial-do-calendario-2024-comeca-em-fevereiro
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/pagamento-do-abono-salarial-do-calendario-2024-comeca-em-fevereiro
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/pagamento-do-abono-salarial-do-calendario-2024-comeca-em-fevereiro


 
 

O que é o Abono Salarial  

Instituído pela Lei 7.998/90, o abono salarial equivale ao valor de, no máximo, 
um salário mínimo, a ser pago conforme calendário anual estabelecido pelo 
Codefat aos trabalhadores que satisfaçam os requisitos previstos em lei. Os 
recursos para pagamento são oriundos do Fundo de Amparo ao Trabalhador 
(FAT).  

  

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l7998.htm


 
 

Pagamento do abono salarial de 2024 começa em fevereiro; confira calendário 
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Pagamento do abono salarial de 
2024 começa em fevereiro; confira 
calendário 

Benefício pode ser sacado até 27 de dezembro de 2024 

Abono tem teto no valor do salário mínimoUSP Imagens 

Começam no dia 15 de fevereiro os pagamentos do abono salarial 

PIS/Pasep de 2024. 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/financas/pagamento-do-abono-salarial-de-2024-comeca-em-fevereiro-confira-calendario/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/financas/pagamento-do-abono-salarial-de-2024-comeca-em-fevereiro-confira-calendario/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/financas/pagamento-do-abono-salarial-de-2024-comeca-em-fevereiro-confira-calendario/


 
 

PUBLICIDADE 

Os benefícios são referentes ao ano-base de 2022 seus valores 

variam de acordo com a quantidade de meses trabalhados, tendo 

como teto o valor de um salário mínimo (R$ 1.412). 

O calendário foi aprovado pelo Conselho Deliberativo do Fundo de 

Amparo ao Trabalhador (Codefat), em reunião realizada em 

dezembro do ano passado. 

Os pagamentos ocorrem de maneira escalonada, de acordo com o 

mês de nascimento do trabalhador. Confira a seguir o calendário de 

pagamentos de 2024: 

A Flourish table 

Antes, o pagamento do benefício administrado pelo Banco do Brasil 

era feito de acordo com o último digito do número do PASEP. 

Na última reunião do Codefat, o conselho definiu que os participantes 

do PIS e do PASEP seguirão a mesma regra, conforme data de 

aniversário do beneficiário, podendo receber o pagamento até o dia 

27 de dezembro de 2024. 

De acordo com publicação do Ministério do Trabalho e Emprego, 

estima-se que 24,5 milhões de trabalhadores recebam o benefício, 

que soma um montante total de R$ 23,9 bilhões em 2024. 

 

Quem tem direito ao abono salarial 

Para receber o PIS/Pasep, o trabalhador ou servidor precisa atender 

os seguintes critérios: 

https://flourish.studio/visualisations/create-a-table/?utm_source=showcase&utm_campaign=visualisation/16436151
https://flourish.studio/visualisations/create-a-table/?utm_source=showcase&utm_campaign=visualisation/16436151


 
 

• Estar inscrito no programa PIS/Pasep há pelo menos cinco 

anos; 

• Trabalhar para empregadores contribuintes do PIS/Pasep; 

• Ter trabalhado por pelo menos 30 dias, consecutivos ou não, 

durante o ano-base; 

• Ter dados corretamente informados pelo empregador na 

Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) ou no eSocial do 

ano-base considerado para apuração. O prazo para essa 

atualização foi até 30 de setembro de 2022. 

Caso não atenda todos os requisitos, a pessoa não terá direito ao 

abono salarial. 

Empregados domésticos, trabalhadores rurais ou urbanos 

empregados por pessoa física e trabalhadores empregados por 

pessoa física equiparada a jurídica também não têm direito ao 

benefício. 

Como consultar o benefício 

Para consultar o benefício é possível ligar no 158 ou acessar a 

Carteira de Trabalho Digital no portal gov.br. 

Como conferir o número do PIS 

O número do PIS, que também é conhecido como NIS (Número de 

Identificação Social) ou NIT (Número de Identificação do 

Trabalhador) pode ser encontrado na carteira de trabalho ou no 

extrato do FGTS. 

É possível também consultar o número pelo site do Cnis, clicando 

nas áreas “Cidadão”, “Inscrição” e “Filiado”. Depois de digitar os 

https://www.gov.br/pt-br
https://cnisnet.inss.gov.br/cnisinternet/faces/pages/perfil.xhtml;jsessionid=y8qFllgCGGL1yhWydYHPhZ146hzJRDGfCvtxN1Hg13MVKfny45T6!-2106507068


 
 

dados pessoais, o número aparecerá num pequeno quadro, à direita 

da tela. 

Outra opção é fazer a solicitação em uma agência da Caixa ou 

entrando em contato com o banco via telefone, mediante 

apresentação de documento de identificação. 

Já a consulta do Pasep pode ser realizada pelo telefone 0800-729-

0722 ou em qualquer agência do Banco do Brasil, mediante 

apresentação de documento oficial de identificação. 

Como sacar PIS/Pasep 

Para trabalhadores da iniciativa privada que têm contracorrente ou 

poupança na Caixa, o valor do PIS cai direto na conta. 

Para quem não tem, o pagamento será por meio da Poupança Social 

Digital, aberta automaticamente pelo banco. 

Já o Pasep é pago pelo Banco do Brasil. 

*Publicado por João Nakamura 

  



 
 

45% dos CEOs acham que suas empresas não durarão mais do que 10 anos, diz PwC 
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45% dos CEOs acham que suas empresas não durarão 

mais do que 10 anos, diz PwC 

Edição de 2024 da Global CEO Survey, pesquisa da consultoria com cerca de 

4,7 mil presidentes de grandes companhias de todo o mundo divulgada no 

Fórum Econômico Mundial, mostra preocupação com mudanças climáticas e 

disrupção tecnológica 

Por  

•  

https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/01/15/45percent-dos-ceos-acham-que-suas-empresas-nao-durarao-mais-do-que-10-anos-diz-pwc.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/01/15/45percent-dos-ceos-acham-que-suas-empresas-nao-durarao-mais-do-que-10-anos-diz-pwc.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2024/01/15/45percent-dos-ceos-acham-que-suas-empresas-nao-durarao-mais-do-que-10-anos-diz-pwc.ghtml


 
 

Mais de 4,7 mil CEOS acreditam que suas empresas não vão durar mais de 10 ans, diz pesquisa 

— Foto: Unsplash 

Presidentes de grandes companhias globais veem suas empresas 

mais preparadas para enfrentar mudanças disruptivas, como o 

aquecimento global e o advento de tecnologias como a inteligência 

artificial (IA) generativa, mas ainda demonstram preocupação 

com a continuidade de seus negócios, mostra uma pesquisa global 

da consultoria PwC. 

•  

Segundo a Global CEO Survey de 2024, 45% dos presidentes de 

empresas acham que suas empresas durarão 10 anos ou menos 

caso sigam o rumo atual, acima dos 39% de 2023. No Brasil, 41% 

disseram que suas empresas durarão até no máximo dez anos, 

ante 33% em 2023. A pesquisa, divulgada durante o Fórum 



 
 

Econômico Mundial, em Davos, na Suíça, ouviu cerca de 4,7 mil no 

mundo todo. 

Para Marco Castro, sócio presidente da PwC no Brasil, os dados 

confirmam que o mundo corporativo encara as mudanças 

disruptivas com um "senso de urgência". 

Marco Castro, sócio presidente da PwC no Brasil: preocupação com 



 
 

perpetuidade dos negócios persiste mesmo após executivos tomaram 
medidas de adaptação — Foto: Sergio Zacchi/Divulgação 

O calor que marcou tanto o verão do Hemisfério Norte quanto a 

primavera no Brasil pode ter ajudado a aumentar a preocupação 

com as mudanças climáticas. Assim como o lançamento da 

ferramenta de IA ChatGPT, na virada de 2022 para 2023, colocou 

essa tecnologia de produção de conteúdo sob os holofotes da 

evolução tecnológica, com potencial de aumentar a produtividade 

das empresas e ameaçar diversos empregos. 

97% tomaram medidas, mas efeito parece pequeno 

Castro chamou a atenção para o fato de que 97% dos CEOs 

disseram na pesquisa "ter tomado pelo menos algumas medidas 

para mudar sua forma de criar, entregar e capturar valor nos 

últimos cinco anos", conforme o relatório da pesquisa. O 

problema, segundo o executivo da PwC, é que essas medidas 

parecem ser insuficientes para reduzir a confiança de que seus 

negócios se manterão no mercado a longo prazo. 

– Já no ano passado, muitos achavam que negócios não seriam 

longevos sem mudar de modelo e fizeram mudanças, mas a 

percepção de que não os negócios não se perpetuarão aumentou – 

afirmou Castro. 

A perpetuidade dos negócios também parece ter se descolado do 

desempenho da economia. As preocupações com a inflação 

elevada que se espalhou mundo afora no processo de retomada 

pós-Covid-19 e com os aumentos de juros para enfrentar a 

carestia diminuíram. 



 
 

Crescimento da economia global vai acelerar 

Com isso, 38% dos CEOs entrevistados acham que o crescimento 

global acelerará nos próximos 12 meses, ante 18% em 2023. Entre 

os brasileiros, 36% creem na aceleração, ante 17% na edição 

anterior da pesquisa. 

Para Castro, o descompasso entre a percepção sobre o 

desempenho da economia e a confiança na perpetuidade dos 

negócios da empresa são um sinal do tal "senso de urgência" em 

relação às mudanças disruptivas. 

O comandante da PwC vê algumas particularidades da posição das 

companhias brasileiras em relação às mudanças que estão no 

radar do mundo corporativo. A necessidade de fazer a transição 

para fontes de energia de baixo carbono, como estratégia para 

mitigar as mudanças climáticas, pode espalhar oportunidades de 

negócios pelo Brasil, cuja matriz energética se destaca pelo 

caráter renovável. 

A implicação é que a adaptação dos negócios a uma economia de 

baixo carbono tende a ser menos dolorosa no Brasil. Conforme a 

Global CEO Survey, 41% dos entrevistados disseram aceitar taxas 

de retorno menores em investimentos de baixo impacto climático, 

acima da proporção no Brasil. 

Oportunidade na educação 

No lado da disrupção tecnológica, Castro ressaltou que a baixa 

qualidade da educação e, consequentemente, da formação da mão 

de obra são problemas crônicos no Brasil. 



 
 

Por outro lado, o país se destaca em diversos monitoramentos e 

estudos sobre quantidade do uso de internet e redes sociais, um 

sinal de propensão a adotar novas tecnologias, lembrou o 

executivo. Ou seja, um avanço na educação poderia representar 

uma oportunidade para as empresas sobreviverem a mudanças 

tecnológicas disruptivas. 

Brasil despenca no ranking de mercados estratégicos 

Por outro lado, o Brasil despencou no ranking de mercados 

estratégicos, na percepção dos CEOs. O país ficou em 14o na lista 

dos países mais citados como mercados estratégicos, uma queda 

de quatro posições em relação a 2023. 

O Brasil foi mencionado por 3% dos entrevistados – os 

respondentes tinham que responder com os três países ou 

territórios mais importantes para o crescimento de sua empresa 

nos próximos 12 meses, e não valia dizer o país de residência do 

próprio entrevistado. 

Segundo a PwC, foi a primeira vez, em dez anos, que o Brasil ficou 

de fora da lista dos dez países mais citados. Em 2014, quando o 

país ficou na quarta colocação, a melhor já alcançada, o mercado 

brasileiro foi citado na lista dos mais importantes para o 

crescimento das empresas por 14% dos CEOs consultados pela 

pesquisa. 

O relatório da Global CEO Survey de 2024 destaca que “a dinâmica 

do ambiente econômico e geopolítico afetou o interesse dos CEOs 

em crescer no exterior”. 



 
 

Citações aos EUA desabam 

Apesar do destaque negativo para o Brasil, a PwC chamou a 

atenção, principalmente, para o tombo dos EUA, numa 

desconcentração da percepção sobre a origem do crescimento dos 

negócios das multinacionais. 

O mercado americano continua sendo o mais mencionado como 

principal origem do crescimento, mas as citações despencaram 11 

pontos percentuais – 29% dos entrevistados citaram o mercado 

americano em 2024. Já as menções à China aumentaram de 21% 

dos entrevistados, em 2023, para 23%, este ano. As citações à 

Índia foram de 8% para 11%. 

  



 
 

Mercado imobiliário destaca ‘boom’ após novo Plano Diretor 
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Ricardo Abreu afirma que o aquecimento do setor imobiliário está ligado à 

mudança na legislação - Foto: Adriano Abreu 

- Publicidade - 

O crescimento do mercado imobiliário em Natal, perceptível 

após a revisão do Plano Diretor, sancionado pelo prefeito Álvaro 
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Dias em março de 2022, tem trazido otimismo ao setor. Com a 

previsão de R$ 3 bilhões em investimentos até 2026, 
empresários da área acreditam que esse ritmo deve aumentar 

nos próximos anos. 

Para o empresário Ricardo Abreu, não há dúvidas de que o 
aquecimento do setor está ligado à mudança na legislação. “A 

retomada do mercado imobiliário em Natal, sem dúvida 

nenhuma, passou por esse novo plano diretor. É um plano atual, 
a nível Brasil, um plano que foi bem debatido e isso vem 

fazendo com que várias empresas buscassem terrenos e 

parcerias para a construção de novos edifícios”, aponta. 

 

Desde a entrada em vigor das regras atuais de prescrição 
urbanística, a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo (Semurb) emitiu 52 alvarás, com estimativa de 
investimentos da ordem de R$ 1,5 bilhão. Segundo a pasta, há 

quase 30 outros projetos em processo de licenciamento. 

 

“Eu acredito que esse ano de 2024 vai ser uma retomada muito 

grande nos lançamentos imobiliários aqui na nossa capital que 
ficou 14, 15 anos com um plano diretor totalmente defasado e 

ultrapassado. Essa mudança vai dar um dinamismo muito 

grande na nossa cidade, o que vai fazer com que o cidadão de 
Natal e o investidor e o turista voltem a investir na nossa 

capital”, avalia Ricardo Abreu. 

 

Além do atual regramento, que permitiu investimentos nas 
áreas adensáveis com infraestrutura para recebê-los, a 

desburocratização dos procedimentos de licença ambiental e 

urbanística têm impulsionado as novas construções. 

 

O presidente do Sindicato das Empresas Imobiliárias do Rio 
Grande do Norte (Secovi-RN), Renato Gomes Netto, também diz 

que, de modo geral, já houve um grande avanço com novos 

empreendimentos após o novo Plano Diretor. “Alguns deles já 
foram lançados. Outros, as incorporadoras ainda estão 

finalizando o recebimento dos seus alvarás e dos seus registros 



 
 

de incorporação. A perspectiva, realmente, até o final do 

primeiro semestre é que a gente tenha uma grande quantidade 

dos mais diversos tipos de empreendimentos”, disse ele. 

 
O novo Plano trouxe como legado principal o equilíbrio e 

sustentabilidade, uma vez que Natal permaneceu com mais de 

30% do seu território como Zonas de Proteção Ambiental 
(ZPA’s), mais de 70 Áreas Especiais de Interesse Social (AEIS), 

cinco Áreas Especiais de Interesse Turístico e Paisagístico 

(AEITP) e melhorias significativas no potencial construtivo nas 
áreas adensáveis e na capacidade de adensamento 

populacional. 

 

Os empreendimentos que estão sendo lançados são, 
principalmente, voltados ao uso multifamiliar, segundo a 

Semurb, porém, aqueles voltados ao setor turístico, como hotéis 

e restaurantes, também têm se destacado entre os projetos. A 
maioria das novas construções está concentrada em bairros das 

zonas Sul e Leste. 

 

“O cenário é bem animador. O sentimento é que nesse primeiro 
momento as incorporadoras estejam um pouco mais 

interessadas nessas regiões que têm uma demanda reprimida 

muito grande, principalmente no Tirol e Petrópolis. Mas no 
decorrer do tempo esses investidores vão abrir os olhos para as 

outras regiões, até porque chega uma hora que o terreno fica 

muito caro até mesmo para permuta, e, naturalmente, outras 

regiões vão ser contempladas”, prevê Renato Gomes Netto. 

 

O prefeito Álvaro Dias, disse, em entrevista à TRIBUNA DO 

NORTE, que sempre será possível aperfeiçoar a legislação para 

que despertar o interesse em outras regiões, mas a 
infraestrutura é essencial, especialmente no que se refere a 

água e esgotamento sanitário. “Ainda há um grande espaço 

para novos investidores e podemos sempre aperfeiçoar a 
legislação para que surjam outros empreendimentos, 

especialmente na zona Norte, onde esperamos que a Caern 



 
 

amplie os investimentos, possibilitando novas construções e 

maior adensamento daquela área”, disse Álvaro Dias. 
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Link https://tribunadonorte.com.br/economia/procon-natal-
identifica-aumento-de-18-no-preco-do-material-escolar/  

Data da 
publicação 

15/01/2024 

Veículo TRIBUNA DO NORTE 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Procon Natal identifica 

aumento de 18% no preço do 

material escolar 
 

 

 

Procon Natal identifica aumento de 18% no preço do material escolar | Foto: Procon Natal 

- Publicidade - 

O Instituto Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor – Procon Natal, 

realizou pesquisa de preço de itens que compõem a lista de material escolar dos 

estudantes (exceto livros), e constatou aumento em relação à pesquisa anterior de 

18%. A equipe registrou um aumento de R$ 33,57 em relação aos mesmos 

materiais pesquisados anteriormente, ou seja, o preço médio passou para R$ 

181,63, quando na pesquisa anterior era de R$ 148,06. Os dados analisados 

demonstram que é essencial a pesquisa antes de sair às compras de material 

escolar, sendo no comércio varejista ou atacadista. 

https://tribunadonorte.com.br/economia/procon-natal-identifica-aumento-de-18-no-preco-do-material-escolar/
https://tribunadonorte.com.br/economia/procon-natal-identifica-aumento-de-18-no-preco-do-material-escolar/
https://api.whatsapp.com/send?text=Procon+Natal+identifica+aumento+de+18%25+no+pre%C3%A7o+do+material+escolar%20%0A%0A%20https://tribunadonorte.com.br/economia/procon-natal-identifica-aumento-de-18-no-preco-do-material-escolar/
https://api.whatsapp.com/send?text=Procon+Natal+identifica+aumento+de+18%25+no+pre%C3%A7o+do+material+escolar%20%0A%0A%20https://tribunadonorte.com.br/economia/procon-natal-identifica-aumento-de-18-no-preco-do-material-escolar/
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/procon-natal-identifica-aumento-de-18-no-preco-do-material-escolar/&text=Procon+Natal+identifica+aumento+de+18%25+no+pre%C3%A7o+do+material+escolar
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/procon-natal-identifica-aumento-de-18-no-preco-do-material-escolar/&text=Procon+Natal+identifica+aumento+de+18%25+no+pre%C3%A7o+do+material+escolar
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/01/40410_Original.jpeg


 
 

De acordo com o Procon Natal, itens como caneta hidrográfica, caixa com 12 

unidades, na pesquisa anterior, custava em média R$ 12,50 e, na pesquisa mais 

recente, o preço médio encontrado foi de R$ 21,60, ou seja, um aumento de 42%, 

outro item que chamou a atenção foi a resma de papel A4, que na pesquisa 

anterior custava 30,46, e na pesquisa mais recente realizada foi esse item está 

sendo vendido no comércio em média por R$ 30,47. 

Foram pesquisados no período de 26 a 29 de dezembro de 2023 os preços de 32 

itens de papelaria, como apontador, borracha, caneta esferográfica, cola plástica e 

cola bastão, canetas hidrográficas, lápis cera, gizão de cera, lápis de cor, lápis 

preto nº. 2, tinta guache, régua plástica, cadernos, tesoura, papel tamanho ofício e 

A4 (resma e cento) entre outros. As planilhas completas com dados de preços, 

nome do estabelecimento pesquisado e o bairro, bem como, médias variações, 

maior e menor preço, dentre outras informações podem ser obtidas através do 

endereço eletrônico http://www.natal.rn.gov.br/procon/pesquisa. É permitido a 

publicação dos dados da pesquisa citando a fonte: Núcleo de pesquisa Procon 

Natal. No entanto, é vedada a utilização deste material para fins publicitários. 

Leis 

O Procon Natal publicou no Diário Oficial do Município – DOM, no dia 11 de 

dezembro de 2023, na página nº 22, nota técnica nº 01/2023, na qual norteia os 

materiais que podem ser solicitados aos pais ou responsáveis, conforme Lei 

municipal nº 6.044/2010, Lei federal nº 9.870/1999 e suas atualizações na Lei nº 

12.866/2013. No entanto, os pais devem estar atentos e analisem criteriosamente 

as listas de material escolar solicitado pelos colégios, tendo em mente que os 

materiais solicitados constituem instrumentos de trabalho para o aprendizado do 

aluno e deve ter finalidade didática, uma vez que o material solicitado na lista da 

escola são aceitos desde que estejam justificados no plano de atividade de aula. 

Qualquer material para uso da escola deve ser de responsabilidade do próprio 

estabelecimento. 

Conforme essas leis, as instituições de ensino não podem escolher marcas de 

itens da lista de material escolar, porque tal prática configura venda casada, 

todavia, podem indicar determinadas marcas, apenas quando solicitado, devendo 

deixar a critério dos pais a decisão da compra. Também não podem obrigar os 

pais a comprarem itens da lista de material escolar na secretaria da instituição de 

ensino,também configurando venda casada, a não ser quando se trata um 

determinado artigo que não é vendido no comércio regular, como as apostilas 

pedagógicas, livros e programas de computação próprios. 



 
 

As escolas não podem pedir taxas extras ou materiais de uso coletivo, uma vez 

que essa cobrança é vedada pela Lei 9.870/1999, além de ser uma venda casada, 

conforme Art. 39º do Código de Defesa do Consumidor – CDC. 

Orientações 

De acordo com o Procon Natal, uma das principais reclamações dos 

consumidores é com relação à variação de preço da lista de materiais que as 

escolas solicitam, itens como pincéis, lápis de cor e estojo. É importante que pais 

e responsáveis pesquisem os preços, conferiram os valores de descontos 

oferecidos e as formas de pagamentos. 

Caso o consumidor necessite de atendimento sobre seus direitos deve procurar a 

sede do Procon Natal na rua Ulisses Caldas n° 181, Cidade Alta ou pelos canais 

de atendimento ao consumidor: telefone: (84) 3232-9050, WhatsApp: (84) 

98812-3865 e e-mail: proconnatal@natal.gov.br, para medidas administrativas 

cabíveis é importante documentação comprobatória para efetuar denúncia. 
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Pesquisa de preço do Procon Natal identifica aumento no preço do Material 

Escolar 

O Instituto Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor – Procon Natal, 

realizou pesquisa de preço de itens que compõem a lista de material escolar dos 

estudantes (exceto livros), e constatou aumento em relação à pesquisa anterior 

de 18%. A equipe registrou um aumento de R$ 33,57 em relação aos mesmos 

materiais pesquisados anteriormente, ou seja, o preço médio passou para R$ 

181,63, quando na pesquisa anterior era de R$ 148,06. Os dados analisados 

demonstram que é essencial a pesquisa antes de sair às compras de material 

escolar, sendo no comércio varejista ou atacadista.  

Itens como caneta hidrográfica caixa com 12 unidades na pesquisa anterior 

custava em média R$ 12,50 e na pesquisa mais recente o preço médio encontrado 

foi de R$ 21,60, ou seja, um aumento de 42%, outro item que chamou a atenção 

foi a resma de papel A4 que na pesquisa anterior custava 30,46 e na pesquisa 

https://www.natal.rn.gov.br/news/post2/


 
 

mais recente realizada foi esse item está sendo vendido no comércio em média 

por R$ 30,47. 

Foram pesquisados no período de 26 a 29 de dezembro de 2023 os preços de 32 

itens de papelaria, como apontador, borracha, caneta esferográfica, cola plástica 

e cola bastão, canetas hidrográficas, lápis cera, gizão de cera, lápis de cor, lápis 

preto nº. 2, tinta guache, régua plástica, cadernos, tesoura, papel tamanho ofício 

e A4 (resma e cento) entre outros. As planilhas completas com dados de preços, 

nome do estabelecimento pesquisado e o bairro, bem como, médias variações, 

maior e menor preço, dentre outras informações podem ser obtidas através do 

endereço eletrônico http://www.natal.rn.gov.br/procon/pesquisa. É permitido a 

publicação dos dados da pesquisa citando a fonte: Núcleo de pesquisa Procon 

Natal. No entanto, é vedada a utilização deste material para fins publicitários. 

Leis  

O Procon Natal publicou no Diário Oficial do Município – DOM, no dia 11 de 

dezembro de 2023, na página nº 22, nota técnica nº 01/2023, na qual norteia os 

materiais que podem ser solicitados aos pais ou responsáveis, conforme Lei 

municipal nº 6.044/2010, Lei federal nº 9.870/1999 e suas atualizações na Lei nº 

12.866/2013. No entanto, os pais devem estar atentos e analisem criteriosamente 

as listas de material escolar solicitado pelos colégios, tendo em mente que os 

materiais solicitados constituem instrumentos de trabalho para o aprendizado do 

aluno e deve ter finalidade didática, uma vez que o material solicitado na lista da 

escola são aceitos desde que estejam justificados no plano de atividade de aula. 

Qualquer material para uso da escola deve ser de responsabilidade do próprio 

estabelecimento. 

Conforme essas leis, as instituições de ensino não podem escolher marcas de 

itens da lista de material escolar, porque tal prática configura venda casada, 

todavia, podem indicar determinadas marcas, apenas quando solicitado, devendo 

deixar a critério dos pais a decisão da compra. Também não podem obrigar os 

pais a comprarem itens da lista de material escolar na secretaria da instituição de 

ensino,também configurando venda casada, a não ser quando se trata um 

determinado artigo que não é vendido no comércio regular, como as apostilas 

pedagógicas, livros e programas de computação próprios.  

As escolas não podem pedir taxas extras ou materiais de uso coletivo, uma vez 

que essa cobrança é vedada pela Lei 9.870/1999, além de ser uma venda casada, 

conforme Art. 39º do Código de Defesa do Consumidor – CDC.  

Orientações  

Umas das principais reclamações dos consumidores é com relação à variação de 



 
 

preço da lista de materiais que as escolas solicitam, itens como pincéis, lápis de 

cor e estojo. É importante que pais e responsáveis pesquisem os preços, 

conferiram os valores de descontos oferecidos e as formas de pagamentos.  

Caso o consumidor necessite de atendimento sobre seus direitos deve procurar 

a sede do Procon Natal na rua Ulisses Caldas n° 181, Cidade Alta ou pelos canais 

de atendimento ao consumidor: telefone: (84) 3232-9050, WhatsApp: (84) 98812-

3865 e e-mail: proconnatal@natal.gov.br, para medidas administrativas cabíveis 

é importante documentação comprobatória para efetuar denúncia. 
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Procon registra aumento de 18% no preço do material escolar 
em Natal (RN) 

 

Foto: Alessandro Marques/Procon Natal 

O preço dos itens de material escolar teve aumento de 18% em Natal, de 
acordo com pesquisa do Instituto Municipal de Proteção e Defesa do 
Consumidor – Procon Natal. A equipe registrou um aumento de R$ 33,57 em 
relação aos mesmos materiais pesquisados anteriormente, ou seja, o preço 
médio passou para R$ 181,63, quando na pesquisa anterior era de R$ 148,06. 

Os dados analisados demonstram que é essencial a pesquisa antes de sair às 
compras de material escolar, sendo no comércio varejista ou atacadista. 

Itens como caneta hidrográfica caixa com 12 unidades na pesquisa anterior 
custava em média R$ 12,50 e na pesquisa mais recente o preço médio 
encontrado foi de R$ 21,60, ou seja, um aumento de 42%. 

Foram pesquisados no período de 26 a 29 de dezembro de 2023 os preços de 
32 itens de papelaria, como apontador, borracha, caneta esferográfica, cola 
plástica e cola bastão, canetas hidrográficas, lápis cera, gizão de cera, lápis de 

https://www.pontanegranews.com.br/2024/01/15/procon-registra-aumento-de-18-no-preco-do-material-escolar-em-natal-rn/
https://www.pontanegranews.com.br/2024/01/15/procon-registra-aumento-de-18-no-preco-do-material-escolar-em-natal-rn/
https://www.pontanegranews.com.br/2024/01/15/procon-registra-aumento-de-18-no-preco-do-material-escolar-em-natal-rn/


 
 

cor, lápis preto nº. 2, tinta guache, régua plástica, cadernos, tesoura, papel 
tamanho ofício e A4 (resma e cento) entre outros. 

Clique aqui e confira as planilhas completas com preços! 
Orientações 
Umas das principais reclamações dos consumidores é com relação à variação 
de preço da lista de materiais que as escolas solicitam, itens como pincéis, 
lápis de cor e estojo. É importante que pais e responsáveis pesquisem os 
preços, conferiram os valores de descontos oferecidos e as formas de 
pagamentos. 
Caso o consumidor necessite de atendimento sobre seus direitos deve 
procurar a sede do Procon Natal na rua Ulisses Caldas n° 181, Cidade Alta ou 
pelos canais de atendimento ao consumidor: telefone: (84) 3232-9050, 
WhatsApp: (84) 98812-3865 e e-mail: proconnatal@natal.gov.br, para medidas 
administrativas cabíveis é importante documentação comprobatória para 
efetuar denúncia. 

 

  

https://www2.natal.rn.gov.br/_anexos/publicacao/documento/2024_Pesquisa_de_Precos_Material_Escolar_Pesquisa_de_Preco_Material_Janeiro_de_2024_2863.pdf


 
 

Preço do material escolar aumentou 18% em Natal, diz Procon 
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Preço do material escolar aumentou 
18% em Natal, diz Procon 

A pesquisa abrangeu 32 itens de papelaria, incluindo apontador, borracha, caneta 

esferográfica, cola plástica, cola bastão, lápis de cor, entre outros. Foto: 

Ascom/Procon. 

O Instituto Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor (Procon) divulgou os 

resultados de uma pesquisa de preços de itens que compõem a lista de material 

escolar dos estudantes, com exceção de livros. A análise, realizada no período 

de 26 a 29 de dezembro de 2023, revelou um aumento médio de 18% em 

comparação com a pesquisa anterior. 

De acordo com os dados levantados pela equipe, o preço médio dos materiais 

pesquisados subiu para R$ 181,63, representando um acréscimo de R$ 33,57 em 

relação à pesquisa anterior, que registrava o valor médio de R$ 148,06. Itens 

específicos, como a caixa de canetas hidrográficas com 12 unidades, 

apresentaram um aumento de 42%, passando de R$ 12,50 para R$ 21,60. 

https://opoti.com.br/preco-do-material-escolar-aumentou-18-em-natal-diz-procon/
https://opoti.com.br/preco-do-material-escolar-aumentou-18-em-natal-diz-procon/


 
 

A pesquisa abrangeu 32 itens de papelaria, incluindo apontador, borracha, caneta 

esferográfica, cola plástica, cola bastão, lápis de cor, entre outros. Os detalhes 

completos, incluindo nome do estabelecimento, bairro, médias variações, maior 

e menor preço, estão disponíveis no site oficial do Procon Natal. 

Orientações para os consumidores 
O Procon Natal publicou uma nota técnica no Diário Oficial do Município, 

orientando sobre os materiais que podem ser solicitados aos pais, conforme 

legislação municipal e federal. Segundo as leis vigentes, as instituições de 

ensino não podem escolher marcas de itens da lista de material escolar, evitando 

práticas de venda casada. As escolas também não podem exigir taxas extras ou 

materiais de uso coletivo, conforme estabelecido pela Lei 9.870/1999 e Art. 39º 

do Código de Defesa do Consumidor – CDC. 
 

  

http://www.natal.rn.gov.br/procon/pesquisa
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Procon Natal 

identifica aumento 

de 18% no preço do 

material escolar 
A equipe registrou um aumento de R$ 33,57 em relação aos mesmos 

materiais pesquisados anteriormente, ou seja, o preço médio passou para R$ 

181,63, quando na pesquisa anterior era de R$ 148,06 

https://diariodorn.com.br/procon-natal-identifica-aumento-de-18-no-preco-do-material-escolar/
https://diariodorn.com.br/procon-natal-identifica-aumento-de-18-no-preco-do-material-escolar/


 
 

 

O Instituto Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor – Procon Natal, 
realizou pesquisa de preço de itens que compõem a lista de material escolar 
dos estudantes (exceto livros), e constatou aumento em relação à pesquisa 
anterior de 18%. A equipe registrou um aumento de R$ 33,57 em relação 
aos mesmos materiais pesquisados anteriormente, ou seja, o preço médio 
passou para R$ 181,63, quando na pesquisa anterior era de R$ 148,06. Os 
dados analisados demonstram que é essencial a pesquisa antes de sair às 
compras de material escolar, sendo no comércio varejista ou atacadista. 

Itens como caneta hidrográfica caixa com 12 unidades na pesquisa anterior 
custava em média R$ 12,50 e na pesquisa mais recente o preço médio 
encontrado foi de R$ 21,60, ou seja, um aumento de 42%, outro item que 
chamou a atenção foi a resma de papel A4 que na pesquisa anterior custava 
30,46 e na pesquisa mais recente realizada foi esse item está sendo vendido 
no comércio em média por R$ 30,47. 

Foram pesquisados no período de 26 a 29 de dezembro de 2023 os preços 
de 32 itens de papelaria, como apontador, borracha, caneta esferográfica, 
cola plástica e cola bastão, canetas hidrográficas, lápis cera, gizão de cera, 
lápis de cor, lápis preto nº. 2, tinta guache, régua plástica, cadernos, tesoura, 
papel tamanho ofício e A4 (resma e cento) entre outros. As planilhas 
completas com dados de preços, nome do estabelecimento pesquisado e o 
bairro, bem como, médias variações, maior e menor preço, dentre outras 
informações podem ser obtidas através do endereço eletrônico 

https://diariodorn.com.br/wp-content/uploads/2024/01/40410_Original-scaled.jpeg


 
 

http://www.natal.rn.gov.br/procon/pesquisa. É permitido a publicação dos 
dados da pesquisa citando a fonte: Núcleo de pesquisa Procon Natal. No 
entanto, é vedada a utilização deste material para fins publicitários. 

Leis 
O Procon Natal publicou no Diário Oficial do Município – DOM, no dia 11 de 
dezembro de 2023, na página nº 22, nota técnica nº 01/2023, na qual 
norteia os materiais que podem ser solicitados aos pais ou responsáveis, 
conforme Lei municipal nº 6.044/2010, Lei federal nº 9.870/1999 e suas 
atualizações na Lei nº 12.866/2013. No entanto, os pais devem estar atentos 
e analisem criteriosamente as listas de material escolar solicitado pelos 
colégios, tendo em mente que os materiais solicitados constituem 
instrumentos de trabalho para o aprendizado do aluno e deve ter finalidade 
didática, uma vez que o material solicitado na lista da escola são aceitos 
desde que estejam justificados no plano de atividade de aula. Qualquer 
material para uso da escola deve ser de responsabilidade do próprio 
estabelecimento. 

Conforme essas leis, as instituições de ensino não podem escolher marcas de 
itens da lista de material escolar, porque tal prática configura venda casada, 
todavia, podem indicar determinadas marcas, apenas quando solicitado, 
devendo deixar a critério dos pais a decisão da compra. Também não podem 
obrigar os pais a comprarem itens da lista de material escolar na secretaria 
da instituição de ensino,também configurando venda casada, a não ser 
quando se trata um determinado artigo que não é vendido no comércio 
regular, como as apostilas pedagógicas, livros e programas de computação 
próprios. 

As escolas não podem pedir taxas extras ou materiais de uso coletivo, uma 
vez que essa cobrança é vedada pela Lei 9.870/1999, além de ser uma venda 
casada, conforme Art. 39º do Código de Defesa do Consumidor – CDC. 

Orientações 
Umas das principais reclamações dos consumidores é com relação à 
variação de preço da lista de materiais que as escolas solicitam, itens como 
pincéis, lápis de cor e estojo. É importante que pais e responsáveis 
pesquisem os preços, conferiram os valores de descontos oferecidos e as 
formas de pagamentos. 

Caso o consumidor necessite de atendimento sobre seus direitos deve 
procurar a sede do Procon Natal na rua Ulisses Caldas n° 181, Cidade Alta ou 
pelos canais de atendimento ao consumidor: telefone: (84) 3232-9050, 
WhatsApp: (84) 98812-3865 e e-mail: proconnatal@natal.gov.br, para 



 
 

medidas administrativas cabíveis é importante documentação 
comprobatória para efetuar denúncia. 
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Procon Natal identifica aumento 

de 18% no preço do material 

escolar 
  

O Instituto Municipal de Proteção e Defesa do Consumidor – Procon Natal, realizou 

pesquisa de preço de itens que compõem a lista de material escolar dos estudantes 

(exceto livros), e constatou aumento em relação à pesquisa anterior de 18%. 

A equipe registrou um aumento de R$ 33,57 em relação aos mesmos materiais 

pesquisados anteriormente, ou seja, o preço médio passou para R$ 181,63, quando 

na pesquisa anterior era de R$ 148,06. Os dados analisados demonstram que é 

essencial a pesquisa antes de sair às compras de material escolar, sendo no 

comércio varejista ou atacadista.  

Itens como caneta hidrográfica caixa com 12 unidades na pesquisa anterior 

custava em média R$ 12,50 e na pesquisa mais recente o preço médio encontrado 

foi de R$ 21,60, ou seja, um aumento de 42%, outro item que chamou a atenção foi 

a resma de papel A4 que na pesquisa anterior custava 30,46 e na pesquisa mais 

recente realizada foi esse item está sendo vendido no comércio em média por R$ 

30,47. 

https://ibandrn.com.br/procon-natal-identifica-aumento-de-18-no-preco-do-material-escolar/
https://ibandrn.com.br/procon-natal-identifica-aumento-de-18-no-preco-do-material-escolar/


 
 

Foram pesquisados no período de 26 a 29 de dezembro de 2023 os preços de 32 

itens de papelaria, como apontador, borracha, caneta esferográfica, cola plástica e 

cola bastão, canetas hidrográficas, lápis cera, gizão de cera, lápis de cor, lápis preto 

nº. 2, tinta guache, régua plástica, cadernos, tesoura, papel tamanho ofício e A4 

(resma e cento) entre outros. As planilhas completas com dados de preços, nome 

do estabelecimento pesquisado e o bairro, bem como, médias variações, maior e 

menor preço, dentre outras informações podem ser obtidas através do endereço 

eletrônico http://www.natal.rn.gov.br/procon/pesquisa. É permitido a publicação 

dos dados da pesquisa citando a fonte: Núcleo de pesquisa Procon Natal. No 

entanto, é vedada a utilização deste material para fins publicitários. 

Leis  
O Procon Natal publicou no Diário Oficial do Município – DOM, no dia 11 de 

dezembro de 2023, na página nº 22, nota técnica nº 01/2023, na qual norteia os 

materiais que podem ser solicitados aos pais ou responsáveis, conforme Lei 

municipal nº 6.044/2010, Lei federal nº 9.870/1999 e suas atualizações na Lei nº 

12.866/2013. No entanto, os pais devem estar atentos e analisem criteriosamente 

as listas de material escolar solicitado pelos colégios, tendo em mente que os 

materiais solicitados constituem instrumentos de trabalho para o aprendizado do 

aluno e deve ter finalidade didática, uma vez que o material solicitado na lista da 

escola são aceitos desde que estejam justificados no plano de atividade de aula. 

Qualquer material para uso da escola deve ser de responsabilidade do próprio 

estabelecimento. 

Conforme essas leis, as instituições de ensino não podem escolher marcas de itens 

da lista de material escolar, porque tal prática configura venda casada, todavia, 

podem indicar determinadas marcas, apenas quando solicitado, devendo deixar a 

critério dos pais a decisão da compra. Também não podem obrigar os pais a 

comprarem itens da lista de material escolar na secretaria da instituição de 

ensino,também configurando venda casada, a não ser quando se trata um 

determinado artigo que não é vendido no comércio regular, como as apostilas 

pedagógicas, livros e programas de computação próprios.  

http://www.natal.rn.gov.br/procon/pesquisa


 
 

As escolas não podem pedir taxas extras ou materiais de uso coletivo, uma vez que 

essa cobrança é vedada pela Lei 9.870/1999, além de ser uma venda casada, 

conforme Art. 39º do Código de Defesa do Consumidor – CDC.  

Orientações  
Umas das principais reclamações dos consumidores é com relação à variação de 

preço da lista de materiais que as escolas solicitam, itens como pincéis, lápis de cor 

e estojo. É importante que pais e responsáveis pesquisem os preços, conferiram os 

valores de descontos oferecidos e as formas de pagamentos.  

Caso o consumidor necessite de atendimento sobre seus direitos deve procurar a 

sede do Procon Natal na rua Ulisses Caldas n° 181, Cidade Alta ou pelos canais de 

atendimento ao consumidor: telefone: (84) 3232-9050, WhatsApp: (84) 98812-

3865 e e-mail: proconnatal@natal.gov.br, para medidas administrativas cabíveis é 

importante documentação comprobatória para efetuar denúncia. 
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